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Uma nova possibilidade de olhar  

o fluxo e o impacto da Ciência 

 ACESSO ABERTO 



                                        A experiência da Fiocruz 



Histórico de ações  

em acesso aberto 

• Mais de 24,4 milhões de 

livros da Ed. Fiocruz 

baixados pelo Portal 

SciELO 

 

• A Fiocruz é responsável  

por 13 das 33 instâncias  

BVS da rede brasileira 



A Política de Acesso Aberto ao Conhecimento 

Propósito 

Instituir a Política de Acesso Aberto ao Conhecimento, visando 

garantir à sociedade o acesso gratuito, público e aberto ao 

conteúdo integral de toda obra intelectual produzida pela Fiocruz.  

Teses 

Dissertações 

Artigos científicos 

CARÁTER MANDATÓRIO GOVERNANÇA EM REDE 

Comitê Gestor 

Núcleos de Acesso Aberto 

ao Conhecimento 

Comitê de Regulação 



• Repositório Institucional Arca 

• Campus Virtual e REA 

Política: implantação e instrumentalização 

• Portal de Periódicos Fiocruz 

• Observatório em CT&I em Saúde 



Repositório Institucional Arca 

+79,83%  
Após um ano e meio de implantação da 

Política, observa-se um aumento 

significativo no número de depósitos 

4.958 

mar/2014 Novos objetos digitais 

3.958 8.916 

set/2015 



   Povoamento do RI Arca: depósitos mar/2014 a set/2015   
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Portal de Periódicos 

• 7 revistas científicas da Fiocruz, 

todas em AA 

 

• Ambiente integrado a SciELO, 

interoperabilidade e uso de 

padrões abertos 

 

• Produção científica em saúde 

de autores da Fiocruz e de 

outras instituições 

 

• Diferentes perspectivas e 

conteúdos transversais 

(Fórum dos Editores Científicos) 

 

• Comunicação científica: notícias, 

entrevistas, vídeos, infográficos, 

interação nas redes sociais 
www.periodicos.fiocruz.br  

Portal de Periódicos 



• Acesso aberto ao conhecimento 

aplicado à educação 

 

• Formação e educação  

permanente para o SUS 

 

• Uso potencial das tecnologias de 

informação e comunicação 

 

• Integração com redes em saúde 

(Campus Virtual Opas, UNA-SUS) 

Recursos Educacionais Abertos 

         Elaborando... 

• Diretrizes 

• Repositório Arca/REA 



Papel crítico: limites e restrições do modelo atual 



Padrões distorcidos influenciam a 

formulação de políticas de fomento à PD&I e 

programas de pós-graduação 

 

Agências reguladoras e de fomento adotam  

critérios e indicadores reducionistas na 

avaliação (quantidade = qualidade) 

 

A comunidade científica, nas diversas áreas 

do conhecimento, critica o uso destes 

parâmetros na definição das agendas de 

pesquisa e prioridades de financiamento 

O atual modelo de avaliação 

da pesquisa e do ensino não 

considera diferentes contextos 

e dinâmicas de produção  

do conhecimento, suas 

especificidades nem os 

impactos para a sociedade 

08 

80 

Com quantas réguas 

se mede ciência? 



Estímulo ao debate 

O Globo/Opinião 



A construção de comunidades científicas nacionais 

como instrumento de modernização e desenvolvimento 

nacional tem sido um tema constante na América 

Latina. Mas a implementação de políticas de avaliação 

baseada em citação tende a trabalhar contra o 

desenvolvimento. 

HEBE VESSURI, antropóloga 

Conferência na Aula Inaugural da 

Fiocruz 2015 

Cidadania deve pautar políticas 



Normalmente, 20% ou menos dos artigos 

publicados em uma revista respondem por 80% ou 

mais de seu fator de impacto. Assim, é um equívoco 

achar que um artigo publicado numa revista de  

alto impacto é, automaticamente, um artigo  

muito citado. 

KENNETH CAMARGO, editor 

Seminário Educação, Saúde e  

Sociedade do Futuro 

Hora de reavaliar os critérios 



Não é factível copiarmos, simplesmente, o modelo de 

negócios dos grandes publishers para ter projeção 

internacional. O desempenho de nossas revistas será 

medido por critérios estabelecidos, em grande parte, 

para garantir interesses ligados ao novo modelo de 

negócios no mundo da publicação científica. 

HOOMAN MOMEN, editor  

Carta do Fórum dos  

Editores Científicos da Fiocruz 

Modelos próprios 



       Novas abordagens e modelos alternativos 



Produtivismo 

 

Indicadores quantitativos,  

fator de impacto, rankings 

 

Grandes editoras comerciais 

e publicações predatórias 

Slow Science 

 

Análises qualitativas,  

estudos de caso, impacto social 

 

Políticas de Acesso Aberto, 

repositórios institucionais 

Avaliação da produção científica: transição 



Observatório da Fiocruz:  

visão ampliada 



O potencial dos repositórios institucionais 



        

A Fiocruz tem se colocado na vanguarda das instituições que 

promovem o acesso aberto, contribuindo para que essa transição 

ocorra de forma sustentável e segundo os interesses dos 

pesquisadores e das instituições. 

        ELOY RODRIGUES, coordenador do  

Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal 

Entrevista ao Portal de Periódicos Fiocruz 

“ 



Mecanismo de gestão do conhecimento, 

que fortalece as atividades de pesquisa, 

ensino, informação e inovação 

Estimula a articulação 

institucional 

interna e externa 

Promove relações  

mais justas entre os 

vários agentes do  

campo científico 

Gera novos fluxos de 

comunicação entre a 

comunidade científica 

Contribui para o desenvolvimento 

da própria ciência: fazer e pensar  

sobre o fazer científico 

Possibilita a  

adoção de  

diferentes modelos e 

abordagens 
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